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PESOUISA AGRíCOLA

Um dos principais objetivos da política econômica bra
sileira é o aumento da produtividade agrícola. ContribuI
ram para esta decisão a necessidade de abastecimento das
grandes cidade~ as condições favoráveis do mercado externo
e a consciência de que somente a abertura de novas áreas a
grícolas não será capaz de garantir níveis de crescimento
necessários ã nossa agricultura.

Umaagricul tura desenvolvida baseia-se na ciência e na
tecnologia e não apenas na possibilidade de mobiliza~ cada
vez mais, maiores quantidades de fatores tradicionais.

Com estes objetivos o Governo Federal decidiu investir
mais amplamente em pesquisa agropecuária e, em 1972 criou a
EMPRESA BRASILEIRA DE ~ESQUISA AGROPECUÁRIA - EMBRAPA, que
tem a responsabilidade de coordenar e promover a investiga
ção agropecuária em todo território nacional. -

A EMBRAPA possui duas linhas fundamentais de atuação:
a ação direta e a ação coordenadora. A ação direta realiza
-se através das unidades de âmbito nacional - os Centros Na
cionais - e de Unidades Executivas de Âmbito Estadual. A
ação coordenadora é de caráter programático e normativo, e
tem nas Empresas Estaduais de Pesquisa Agropecuária e Pro
gramas Integrados os veículos de execução da pesquisa.



CENTRO NACIONAL DE PESOUISA DE TRIGO

o primeiro Centro Nacional implantado foi o CENTRO NACIQ
NAL DE PESQUISA DE TRIGO, a 28 de outubro de 1974. Localizado
na base física da ex-Estação Experimental de Passo Fundo rea
liza, atraves de sua equipe multidisciplinar, trabalhos de g~
raçao de tecnologia em trigo, um dos produtos de maior impo~
tância nacional. Mantem ainda pequenos programas de pesquisas
com cevada e triticale. Assume ainda os encargos de integrar e
fazer convergir para o seu principal objetivo a ação dos pe~
quisadores de cada disciplin~ documentar e difundir o conheci
mento elaborad~ captar assistência tecnica e tecnologia inter
nacionais, coordenar a pesquisa tritícola nas diferentes areas
ecológicas, conceber sistemas de produção economicamente viá
veis para cada área produtora de trigo.
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PROGRAMA DE TRABALHO

o programa de trabalho do Centro Nacional de Pesquisa de
Trigo objetiva romper a barreira de produção media, que se si
tua em torno de 1.200 kg/ha, e conseguir uma maior estabi1ida
de de produção no decorrer dos anos.

Considerando que os problemas de doenças, pragas e baixa
fertilidade dos solos são os fatores mais 1imitantes à boa pro
dutividade, o trabalho dos pesquisadores do CNPTRIGO está cou
centrado na criação de variedades resistentes às várias doeu
ças que atacam o trigo, na identificação de fontes de resistêIi
cia a estas doença~ nos estudos de fertilidade, manejo e conserva
ção de solo~ nos estudos de controle de pragas e doença~ napesquI
sa de sistemas de produção adequados e na avaliação econômica da
tecno10gia recomendada.

Para resolver os problemas do trigo no Brasil o CNPTRIGO
desenvo1v~ suas atividades em Passo Fundo, onde concentra a
a maior parte de sua equipe técnica e instalações.

Desenvolve Atividades Regionais em Londrina, no Paraná,
em Dourados, no Sul dê Mato Grosso e em Brasília, procurando,
desta forma, gerar tecno10gia para as diferentes regiões tri
tíco1as do País. Estas Atividades Regionais são desenvolvidas
em Londrina, com a colaboração da Fundação Instituto Agronômi
co do Paraná - IAPAR. Em Dourados conta com a colaboração da
UEPAE de Dourados e em Brasí1ia recebem apoio do Centro de Pes
quisa Agropecuária ào Cerrado - CPAC.
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DIRETOR DO PROJETO ••••••••••••••••• 1
'MELHORISTA """"""""""""""""""""""""" 1FITOPATOLOGISTA •••••••••••••••••••• 2
ECONOMISTA ••••••••••••••••••••••••• 1
T~C.EM SIST.DE PRODUÇÃO •••••••••••• 1

Ãrea de Atuação Graduado Mestrado Doutorado TOTAL
ADMINISTRAÇÃO 3 3
FITOPATOLOGIA 4 2 1 7
VIROLOGIA 1 1
MELHORAMENTO 1 3 1 5
FISIOLOGIA 1 1
SOLOS E SIST.PROD. 1 5 6
ENTOMOLOGIA 1 1 2
ECONOMIA 2 1 3
CITOGEm:TICA 1 1
TECNOLOGIA DE SEMENTE 1 1
DIF.DE TECNOLOGIA 1 1
COORD.AT.REGIONAIS 1 1
AT.REG.DE SOJA 3 3
ESTATfsTICA 1 1

TOTAL 15 16 5 34



,

JOUIPE TECNICA DO CNPTRIGO
CHEFE: Ottoni de Sousa Rosa

.CHEFE ADJUNTO ADMINISTRATIVO: Firmiano Idyllio Ferreira
CHEFE ADJUNTO T~CNICO: Milton Costa Medeiros
Amarilis Labes Barcellos
Ariano Moraes Prestes
Aroldo Gallon Linhares
Augusto Carlos Baier
Benami Bacaltchuk
Cantídio Nicolau Alves de Sousa
Carlos Roberto Pierobom
Dercio Scholles
Eliza Thomaz Coelho
Erlei MeIo Reis
Euclydes Minela
Francisco Antonio Langer
Francisco Elifalete Xavier
Ivo Ambrosi
James Pimentel dos Santos
João Carlos Ignaczak
João Carlos SOáres Moreira
Luíz Ricardo Pereira
Maria Irene Baggio de Moraes Fernandes
Mauro Roos Eichler
Otâvio João Fernandes de Siqueira
Roque Gilberto Annes Tomasini
Sergio Roberto Dotto
Sírio Wietholter
Vanderlei da Rosa Caetano
Veslei da Rosa Caetano
Victor Hugo da Fonseca Porto
Walesca Iruzun Linhares
Werner Arnaldo Wünsche
Wilmar Corio da Luz
EQUIPE ATIVIDADE REGIONAL DO CNPSOJA
Claudinet Fontella Correa
Gabriela Lescbe Tonet
José Alberto Robe Velloso
EQUIPE PROJETO DA FAO
Walter Federico Kugler (1)
Joaquim Carvalho Santiago (3)
Baljit Singh Gill (2)
Miguel Angel Peretti (5)
Martinus Adrianus Beek (6)
Bernard Raymond Bouglé (4)
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